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Este trabalho responde a uma exigência para conclusão 
do Curso de Bacharelado em Ciências Econômicas, imposta pelo 
Novo Currículo do Curso.

O presente trabalho esta circunscrito ã Produção de Ba 
tatinha no município de Esperança, maiòr produtor do Estado 
da Paraíba, e ê devido a esta representatividade que se expli. 
ca o interesse pelo trabalho em questão.

As nossas analises estão voltadas para as transforma - 
çoes que vem ocorrendo na cultura,da batata inglesa, especifi 
camente para os aspectos modernizantes destas transformações. 
Ele tem como principal objetivo analisar a assimilação por 
parte dos produtores, dos principais elementos considerados mo 
dernizantes para a cultura da batata-inglesa.

O trabalho esta dividido- em três capítulos. No primei­
ro capítulo, expoe-se a problemática e os objetivos, bem 
como o referencial teórico e a metodologia de trabalho utili­
zada.

0 segundo capítulo trata da caracterização da microrre 
gião do.Agreste da Borborema e do município de Esperança, on­
de abordamos a estrutura fundiãria de ambos.

No terceiro capítulo está'apresentada a nossa pesquisa 
de campo. Nele são feitas as analises dos principais elemen -



tos necessários ao desenvolvimento da cultura da batata inglê 
sa, procurando indicar a assimilação dos mesmos por parte dos 
bataticultores entrevistados e a partir daí indicamos a ten - 
ciência do processo de modernização da cultura.

Na conclusão, procura-se mostrar, na medida do possí - 
vel e com base na amostra pesquisada, o quadro geral da moder 
nizaçao da cultura, revelando quais os reais produtores que 
conseguem assimilar,, de alguma forma, os elementos considera 
dos modernizantes na referida produção.
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CAPÍTULO I

ASPECTOS METODOLÓGICOS

1.1. PROBLEMÁTICA

Com o desenvolvimento do capitalismo no campo, pela 
via da modernização, o panorama da agricultura começou a mu - 
dar, iniciando seu processo de especialização.

Embora a especialização, da agricultura, tenha sido ind. 
ciada a partir dos' anos 50, como consequência da própria, in 
tensificação do processo de industrialização, esse processo 
na região Nordeste acelerou-se a partir dos anos 60.

Os anos 70. são marcados pelo aceleramento do processo 
de modernização da agricultura brasileira, com a introdução 
de insumos químicos (fertilizantes, defensivos, corretivos, 
etc)‘e de instrumentos mecânicos.

É com base na utilização de insumos químicos e instru­
mentos mecânicos que a cultura da batata inglesa se insere no 
processo geral de especialização da agricultura.

. A cultura da batata inglesa no caso do Município de Es. 
perança-Pb ê uma atividade bastante significativa; tanto a ní̂  
vel do Agreste da Borborema como a nível do Estado da Paraíba, 
de vez que o município é o maior produtor do Estado.

A plantação, de batata inglesa (conhecida também como
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batatinha) no município de Esperança se iniciou a partir dè 
1931, e nesse período não havia necessidade do uso de insumos 
químicos, uma vez que a terra se mostrava fértil, rica em nu­
trientes . *

Na medida.que o solo foi sendo utilizado, explorado, 
foi se desgastando e com isso passa' a necessitar de elementos 
que o reconstituíssem, daí a necessidade da utilização de
processos técnicos mais modernos, isto ê, o uso sistemático 
de fertilizantes, defensivos, sementes selecionadas, etc, para 
assim obter uma maior produtividade.

Assim, para que o produtor não perca o poder de compe­
titividade, ê necessário que ele utilize tàis insumos de pro­
dução.

No entanto a inserção da cultura da batata inglesa no 
município de Esperança-Pb no processo de especialização da 
agricultura, se dã de'maneira lenta, pois além de ser insumos 
de altos custos, a maioria dos agricultores que são responsá­
veis pela cultura são pequenos produtores.^

A partir do exposto, nossas atenções se voltam para en 
tender as transformações ocorridas na cultura da batata ingle 
sa no estudo de caso - Município de Esperança—Pb — com o in­
tuito de detectar até que ponto ha modernização no município? 
e em havendo, 'saber óualo.estràto :de agriciiltolr rq.ue èstã assi­
milando tal modernização.

(1) Considera-se pequeno produtor aquele que usa, fundamentalmente, o tra ­balho fa m ilia r; fazendo uso. de mao-de-obra assalariada so temporiará- mente; e tendo como objetivo a sua reprodução e dá própria unidade pr£ dutiya.
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1.2. OBJETIVOS

GERAL: Analisar as transformações ocorridas na produção.
da batata inglesa nó município de Esperança-Paraí 
ba, tentando identificar a situação dos pequenos 
produtores nesse contexto.

ESPECÍFICOS:.Analisar a estrutura fundiãria do município* 
relacionando-a ao processo de modernização, 
a fim de:

a - caracterizar a pequena, a media e a 
grande propriedade produtoras de batati^ 
nha e suas respectivas parcelas de con­
tribuição nessa produção;

b - identificar a inserção da. pequena pro­
priedade no processo modernizante.

.Verificar as condições de acesso dos peque­
nos produtores ao credito e â assistência 
técnica.

1.3. REFERENCIAL TECRICO.

Inicialmente, queremos deixar claro que não ê preten­
são nossa, entrar a fundo na questão que envolve o processo 
de modernização na agricúltura e nem tão pouco adequar nosso 
estudo de caso - Aspectos Modernizantes da Cultura da Batata 
Inglesa no Município de Esperança-Pb . - ãs explicações teõrî
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cas existentes.

A questão da modernização da agricultura brasileira, e 
em particular, do papel da pequena produção nesse contexto, tem 
sido objeto de uma série de trabalhos acadêmicos que vêm se de­
senvolvendo ao longo do tempo. •

0 papel que a pequena produção exerce no processo de mo­
dernização da agricultura ê bastante complexo e não pretendemos, 
neste trabalho, aprofundarmo-nos no debate teórico que gira em 
torno do mesmo. Buscamos apenas traçar as linhas gerais sobre a’ 
modernização, enfocando aí a pequena produção, para servir de 
base ao nosso trabalho.

Primamos inicialmente em saber o que significa moderniza 
ção da agricultura. Vários são os conceitos utilizados para de­
finir o que seria modernizar a agricultura. Entretanto a maio­
ria têm como base, o processo de modificações que ocorre na ba­
se técnica da produção, a.partir da introdução do capitalismo 
no campo, pela via do uso de maquinas, instrumentos e insumos 
modernos, fazendo com que diminuísse a influência dos fatores 
naturais no processo de produção da. agricultura, que gradativa­
mente passava a ser controlado pelo capital.

Para Argemiro Brum, agricultura moderna (ou modernizada) 
"c a &a6e agAlcola que òc caAactCAZza peto tuo ZntcnôZvo, a nZ- 

vct daà unZdadcò pAodutoAaò, de, maquZnaà c ZnAumoò modesinoA, bem 
como poh. uma maZoA AacZonatZzação do cmpAe.cndZme.nto c pela Zn - 
coApoAaçao dc Znovaqocó tccnZcai,■qucA dZzcA, a ütZlZzaqâo de 
metodoó c tccnZcaò dc pAcpa.Ao e. cuttZvo do òolo, dc tnatoò cul-



tusiaZà e de. pfioc&òòoà de coZkeZ£a mal.ò t>oi-Lbtic.a.doò". . E dessa 
forma, continua ele, vo Qtiaix de mod&sinZzaç.ão avalia-&& pdto Zn 
dlce. de mdqulnaò, cqulpamenlol, lmple.me,Yi£oA e ZnAumoA modo.K¥io& 
utilizado^. " (Brum‘, 1988:60)

Foi a partir de 1950, com a intensificação do processo 
de industrialização, que iniciou-se o processo de modernização 
da agricultura. A penetração do capitalismo no campo gera pro - 
fundas transformações nas relações de produção e de trabalho no 
setor que era considerado o mais atrasado da economia brasilei— 
ra.

11 •

Segundo Sorj, a partir da década de .60, hâ uma redefini­
ção das relações entre a agricultura e a industria. A agricultu 
ra se insere no circuito da produção industrial, como produto - 
ras de matérias-primas ou como consumidora de insumos e maquina 
rias. (Ver Sorj, 1980)

De acordo com Kageyama o que caracteriza a agricultura 
brasileira no período 1960-1980 ê a generalização da moderniza­
ção a todas as regiões, através da maior utilização de insumos 
químicos e força mecânica, isto ê, através de um processo de mu 
dança tecnológica que tendera a fazer crescer a produtividade da 
terra e do trabalho. (Kageyama, 1986)

É com base nessa generalização da modernização a todas 
as regiões que se busca estudar a modernização da cultura da ba 
tata inglesa no município de Esperança-Pb, porque esta ê uma 
cultura que requer o uso constante de insumos agrícolas moder 
nos e dessa forma se insere no processo de especialização da a- 
gricultura. ✓
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Faz-se mister deixar claro que. modernização da cultura 
da batata inglesa ê entendido neste trabalho como sendo o uso 
sistemático de sementes selecionadas, adubos químicos, defensi­
vos, assistência técnica, mecanização, crédito bancário e frigo 
rífico; sendo estes os principais elementos, que consideramos mo 
dernizantes, para o estudo em questão.

Para. Kageyama o significado da modernização, se por um 
lado foi a introdução de processos tecnológicos, por outro,foi 
o de atenuar a influência dos fatores naturais (clima, solo,, 
praga, etc) no processo de produção agrícola, que passava de 
maneira gradativa a ser controlado pelo capital. (Ver Kageyama, 
1986)

Para Graziano, um elemento que contribuiu de maneira si£ 
nificativa para a difusão da modernização foi a participação do 
Estado na geração e financiamento do progresso técnico; sendo 
o crédito rural a condição necessária pará a modernização da a- 
gricultura no período recente. (Ver Graziano, 1982)

E para reforçar Graziano, Kageyama acrescente que, ao 
lado da política de credito subsidiado, os programas regionais 
de desenvolvimento, os subsídios diretos a insumos modernos (de 
fensivos, fertilizantes, rações balanceadas, etc.) e os subsí - 
dios âs industrias de máquinas agrícolas completaram as bases 
da modernização agrícola no Brasil. (Ver Kageyama, 1986)

Na região Nordeste a especialização da agricultura acele 
rou-se a partir dos anos 60. Mas é na década de 70 que a agri - 
cultura nordestina passa por intensas transformações, tendo co
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mo principal elemento a mudança desigual entre os vários seto - 
rés da.economia, quanto ã tecnificação, ã utilização de terras 
e as relações de trabalho. (Ver Carneiro, 1978)

Concordamos com Kageyama quando a mesma resume a moderná. 
zação da agricultura brasileira, como sendo um processo:

" - conccn£h.ado, em tc/imoh hcgtonath , de ph.odutoh e de. tt 
poh de, ph.odv.toh.zh, emboha attngtndo, em matoh, ou me­
rco*. Qh.au, oh dtveh,hoh ehtKatoh de. tamanhoh de. ehtabe- 
Ze.ctme.ntoh;

- em expanhão, poKque vem he tmpondo de £oh.ma ghadattva, 
ah dtvetihah attvtdadeh e fiegtoeh do paZh;

- aZtamente dcpe.nde.nte. da atuação do thtado, tanto no 
que hc k c ^ckc ã gcKação e dtfiuhão de tccnoZogta como, 
hobhctudo, no hcu ltnanctamcnto peto cKcdtto h.uh.aZ 
hubhtdtado." (Kageyama, 1986:19)

De maneira geral, para Graziano, com a modernização cri­
ou-se um amplo mercado interno para a industria nascente; auitien 
tou-se a produção e a produtividade; o campesinato tradicional 
diferenciou-se, gerando nao apenas "um novo camponês tecnifica- 
don ,• mas também empresas familiares dé um lado e proletários . e 
semi-proletãrios de outro; o capital se territorializou, inte - 
grando interesses urbanos e agrários nos novos complexos agroin 
dustriais, etc. (Graziano, 1987)

Para Graziano, as transformações da agricultura, em’ sua 
.essência significam a adequação da mesma ao sistema capitalista.



14

Nèsse contexto, a pequena produção esta extremamente ligada ao 
circuito global do capital. Segundo Graziano, M... a- pequena 
pAodução e Inbeulda no capitalismo como pafite dele mesmo, como 
loKma adequada ao .movimento de acumulação, Com Isso, a "tieptiodu 
ção camponesa" esta Intlmamente ligada ao movimento do ptiôptilo 
capital, que a hecxla de acotido com. os seus Interesses atrave.6 
de um unovo camponês", que nada mals e que um trabalhador para 
0 capital.” (Graziano, 1982:128}

Graziano acrescenta que no caso brasileiro, o processo 
de modernização capitalista da agricultura fez avançar o procejt 
so de proletarização aumentando a utilização do trabalho assala 
riado, embora preservando em muitas ãreas a pequena produção fa 
miliar.

Entretanto, Graziano acrescenta que parte significativa 
dos trabalhadores temporários da agricultura brasileira ê cons­
tituída por pequenos produtores que, face â insuficiência dos 
seus meios de produção, são obrigados' a vender temporiaramente 
sua força de trabalho em outròs estabelecimentos agropecuários.

A região Nordeste concentra quase metade do contigente 
de pequenos produtores qüe realizam algum trabalho temporário 
fora de sua própria unidade produtiva a fim de complementar a 
renda familiar. Pois a baixa produtividade ê uma das caracterís 
ticas da pequena produção, sendo a pequena utilização de insu- 
mos modernos, isto é, a baixa tecnificação a responsável pela 
baixa produtividade.

Kageyama e Bergamasco em recente trabalho abordam que o
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debate sobre a "pe.qu.zna. produção" ocupou grande parte dos traba 
lhos acadêmicos e-das discussões políticas sobre a questão agra 
ria nos anos 60 e 70, e indicam algumas posições marcantes no 
período, quais sejam; a inserção do campesinato numa .estrutura 
capitalista; a recriação de relações prê-capitalistas pelo capi 
talismo; a importância da pequena produção no abastecimento alá. 
mentar e na oferta de matérias-primas agrícolas.

Para as mesmas, a partir dos anos 80, duas linhas de pejs 
quisa.predominam:

- a linha ttoh.ita bastada, tm cattgoAiaò maAxiòtaé qut a- 
pAofiundam a. anãZiòt da pequtna pAodução a paAtiA da òu 
boAdinação do tAabaZho ao capital, Atnda da ttAAa e 
poóàibiZidadt da AtpAodução da unidade ^amiZiaA;

- a linha dt tàahaiko& mpZ&icoò, qut pAiviZtgiou a

qut&tão da di^tAtntiação da ptqutna pAodução} pAotuAan 
do a paAtiA. dt inumtAoò tòtudoò dt caòoò, Atò âitaA qut 
a ptqutna pAodução não &t tAata dt um todo homogtnto.

Kageyama e Bergamasco acrescentam ainda que hã uma gran­
de diferenciação das unidades produtivas do ponto de vista téc­
nico e econômico; que as-unidades produtivas puramente familia­
res, isto ê, as que não contratam nenhum tipo de trabalho exter 
no â família.do produtor, são as menos tecnifiçadas * (Ver Kagey 
ama e Bergamasco, 1989) ’

A partir do exposto, concordamos com Goretti Serpa Bra - 
ga, quando a mesma afirma que a articulação da pequena produção



agrícola com o capital depende do grau e do ritmo desigual do 
desenvolvimento do capitalismo na agricultura e que Md&to, nttmo, 
a,ò£a aondtctonado: à a.A£n,u£un,a £undtãn.ta da. poàòe. a. u-òo da tzn.- 
fia; ao gn.au, e aò &onmaA da, tn£e.n.va,natontMno a.&£atal na% agn.lc.ut~ 
tuna; ao £tpo da. pnoduçao a. ma.ncado; a. ia.n.£lttdada. a. toaattza - 
ção da& £c,h,n,aí> a. a compoAtçcío a. dt&£n.tbutqão £a.n.n.t£ontat da po- 
pu.Zaq.ao n,un,at.v (Braga, 1984:11)

1.4. METODOLOGIA

Para desenvolvermos o estudo sobre o processo de moderni 
zação da cultura da batata inglesa na ãrea de estudo - Municl - 
pio de Esperança~Pb - utilizamos os seguintes procedimentos me 
todologicos: pesquisa de campo, levantamento de dados primários 
e de dados secundários, além de pesquisa bibliográfica, de ma - 
neira que atendesse aos objetivos propostos anteriormente.

Para a pesquisa de campo, realizada no período de abril 
a junho de 1990, a principal metodologia adotada foi a aplica - 
çio de questionários junto aos bataticultores e entrevistas a- 
bertas com as instituições que, de maneira direta ou indireta , 
estão ligadas aos produtores, tais como: a APROBAPA (Associação 
dos Produtores de Batatinha do Estado da Paraíba)., CIBRAZEM
(Companhia Brasileira de Armazenamento), Cooperativa Agrícola 
Mixta de Esperança-Pb, EMATER (Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural), Setor do Crédito Agrícola (Banco do Brasil) 
e Sindicato dos Trabalhadores Rurais.

Utilizamos uma amostra bastante diversificada, procuran­

16
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do vias de representar, de maneira significativa, a ãrea produ­
tora de batata inglesa no município dè Esperança, onde trabalha 
irtos as seguintes comunidades i Quebra Pê, Cruz Queimada, Timbaü- 
ba. Pintado, Logradouro, Lajedlo, Meia Pataca, Maniçoba e Bela 
Vista. ' Ao visitarmos as. unidades produtivas de cada comunida 
de, podemos observar de perto as reais condiçoes de produção 
dos bataticultores.

A escolha por essas comunidades se deu guando de nossas 
visitas preliminares ao município, e a partir das informações 
obtidas junto ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais, e também 
das próprias indicações de pessoas da cidade e do campo, A amos 
tra populacional trabalhada totalizou 32 produtores; ela repre­
senta, em média, 9% do total de produtores do município. No en­
tanto ê mister esclarecer aqui que este não ê um dado preciso 
por não termos nenhum documento que o comprove, mas pode ser 
considerado como indicativo e na medida em que foi informado por 
instituições que lidam dia—a-dia com os produtores (APROBAPA e 
Cooperativa). .

\
Apesar das limitações de nossa amostra, que em parte se 

deve ã questão financeira, e também de tempo, na medida que tí - 
nhamos que nos deslocarmos para as referidas comunidades, esta­
mos convencidos de sua representatividade, uma vez que procura­
mos, nas entrevistas feitas reunir o mãximo de informações que 
julgavamos fundamentais para o estudo, e diversificar o univer­
so estudado, conforme jã mencionamos.

(2) Esta comunidade e uma area de assentamento.
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Vaie ressaltar aqui um ponto positivo da pesquisa.- Ela 
foi realizada conjuntamente com a.companheira de curso Luciene 
Cantalice que também estava estudando a mesma ãrea é o mesmo pro 
duto, o que veio contribuir para um maior enriquecimento da 
pesquisa.

No questionário aplicado aos produtores deu-se ênfase ãs 
questões que julgavamos essenciais para esclarecer o processo 
de modernização da cultura, como; uso de semente selecionada, fri 
gorífico e adubos químicos, acesso ao credito e assistência têc 
nica, etc.

As entrevistas.abertas foram realizadas com. proposito de 
termos um quadro geral do objeto de estudo em questão, e poder­
mos dessa forma, .comparar as informações das instituições com 
as declarações dos produtores.

Em termos estatísticos, os métodos utilizados para a anã 
lise dos dados da pesquisa foram; media,porcentagens, participa 
ção relativa, etc., expostos em quadros e tabelas.

\
Em resumo, alêm da pesquisa de campo, da pesquisa biblio 

grafica e do referencial teorico ja mencionados, tàmbêm traba­
lhamos dados secundários relativos a Censos e Cadastros, respec 
tivamente do IBGE e INCRA.

Finalizando, não podemos deixar de reiterar, aqui, as 
dificuldades financeiras enfrentadas para realizar todas as eta 
pas da pesquisa, principalmente a parte de campo. Isto se faz 
necessário na medida para evidenciar a contradição; o CFE - Con 
selho Federal de Educação - exige uma monografia como requisito
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para conclusão do curso, e não proporciona nenhum apoio finan - 
ceiro as universidades (pelo menos na nossa) para facilitar o 
cumprimento de tal obrigação. Acreditamos que, mesmo de maneira 
modesta, estamos dando nossa contribuição ã Ciência, com este 
trabalho preliminar.
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. . CAPÍTULO II

CARACTERIZAÇÃO DA ÃREA EM ESTUDO

2.1. ASPECTOS GERAIS
2.1.1. MTCRORREGIÃO-AGRESTE DA BORBOREMA

O Agreste da Borborema ê uma das microrregiões que forma 
o Estado da Paraíba. Situada na parte Norte Oriental do Planal­
to da Borborema, entre o Brejo Ümido, sempre-verde e o Cariri 
de elevada superfície e semi-ãrido.

Ela ê composta por doze (12) municípios - Areial, Campi­
na Grande, Esperança, Montadas, Soíânea, Remígio, Lagoa Seca, 
Ma.ssaramduba, Fagundes, Pocinhos, Puxinanã e Queimadas - e ca -
racteriza-se, entre outras coisas, por sua pequena extensão ter

oritorial - 3.661 km - que em termos relativos corresponde a a 
proximadamente -6% da superfície do Estado. A sua população é de 
490.602 habitantes, representando uma densidade-demográfica de 
134 hab./km , que ê consideravelmente superior a do Nordeste 
(18 hab/km^).e a do próprio Estado da Paraíba (42 hab/km^).

Por se tratar de uma região de transição entre uma ãrea 
umida (Brejo) e outra seca (Cariri), as condições climáticas do 
Agreste da Borborema, sofrem influências de ambas.

As chuvas começam a cair em fevereiro/março e prologam — 
-se ate julho/agosto, sendo junho e julho os mese.s mais chuvo - 
sos. A partir daí começa a estação seca que vai ate fevereiro.
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sendo que o mês de novembro e o mais seco.

As medias pluviométricas oscilam em torno de 700-800 mi­
límetros anuais. As temperaturas variam muito pouco, oscilando 
entre 22 e 26 graus centrígados, sendo que nos meses mais frios 
julho/agosto, as temperaturas atingem em mé'dia, 17 graus centrí 
gados.

No setor oriental a umidade relativa do ar ê maior, fi - 
cando em torno de 70% e no setor mais seco, oscila entre 60 e 
65%.

Os solos do Agreste geralmente são poucos espessos, de 
cor esbranquiçada, bastante arenosos, porem ricos em minerais 
argilosos e em fragmentos de quartzo e felspato.

A vegetação e constituída pela caatinga hipoxerofila, de 
porte arboreo arbustivc, destacando-se com frequência as espê - 
cies catingueira, umbuzeiro, facheiro, marmeleiro e angico.

Na. microrregiao as culturas temporárias predominam, al -
çançando quase 70% da produção, restando 12% para as culturas

•̂ (3)permanentes e 18% para a pecuária.

Merece destaque no Agreste da Borborema, o município de 
Esperança, que se localiza num setor da microrregiao, pàrticu - 
larmente apto para a produção de tubérculos, sendo a batatinha 
sua, principal cultura, e o município se constituindo no maior

(3) Os dados sobre a microrregiao foram.extraídos do livro  Vinamica cku> Mc- 
Q.h.oKKtQldoJ> de, tntzviàa. AZivldade, HlQàaJidnlo,, coordenado por Manoel Cor­reia de Andrade e G iselia  E. Potengi. Vol. 2.



produtor do Estado, como podemos visualizar na Tabela 01.

TABELA 01 - BATATA INGLÊSA - ARSA COLHIDA, QUANTIDADE PRO 
DUZIDA E RENDIMENTO MEDIO - PARAlBA, AGRESTE 
DA BORBOREMA E ESPERANÇA - 1988 *

Estado, Micro- 1 9  8 8

região e Muni­
cípio

' Ârea 
Colhida 

(ha)
Quantidade
Produzida

(kg)
Rendimento 

Médio 
. (kg/ha)

Paraíba 1.170 9.400 8.034

A. da Borborema 1.1Q0 8.840 8.036
Esperança 45Q 3.500 8.000F o n te : FIBGE -  Produção A g r íc o la  M u n icip al -  1988

2 * 1 . 2 ,  MUNICÍPIO DE ESPERANÇA
O iGunicípio de Esperança encontra-se situado na micror -

■r 2região do Agreste da Borborema, com uma superfície de 139 km e
uma população estimada de 26.675 habitantes, o que dã uma densi

2dade demográfica de 192 hab/km . Apresenta clima frio e umido 
no inverno e temperado no verão. A temperatura oscila de 16 a 
28 graus centrígados ao longo do ano. O índice de pluviosidade a 
proxima-se dos 700 milímetros anuais.

O município dista 144 km da Capital do Estado e 23 km de 
Campina Grande, principal centro comercial do Agreste da Borbo­
rema, sendo servido por rodovias federais, estaduais e munici -
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O município ê composto pelos distritos de São Miguel e 
Massabiele e dos povoados Riacho Fundo, Pintado,. Lagoa de Pedra, 
Logradouro e Umbu, e tem como limites: ao norte, Remígio; ao 
sul, São Sebastião de Lagoa de Roça, Areial e Montadas; ao les- 

* te, Alagoa Nova e Areia e ao oeste, com Areial e Pocinhos.

A agricultura no município é bem desenvolvida, sendo a 
cultura da batatinha a de maior expressão, tanto -em comparação 
com a microrregião, como a nível de Estado. Daí o nosso interes^ 
se em estudar a referida cultura. Destacam-se também outros pro 
dutos, como: algodão, feijão, sisal, milho, mandioca, etc., po­
rém a batatinha é, também,o principal produto de comercializa -
çao, sendo escoada para os Estados de Pernambuco, Ceara e Rio

*
Grande do Norte.

Desmembrado do Município de Alagoa Nova no ano de 1925 , 
o município ficou localizado- numa área propícia para a produ - 
ção dé tubérculos e viu seu comércio florescer quando as neces­
sidades da guerra fomentavam a exportação de sua principal cul­
tura, a batatinha. Alguns armazéns exportadores instalaram-se 
na cidade sede do Município, escoando a produção, quç comprava
aos intermediários, pelo porto de Natal, de onde era embarcada

(4)para. os Estados Unidos.

A estrutura fundiária de Esperança serâ tratada a seguir, 
mas podemos adiantar qUe ela é caracterizada por um grande nume

fr *ro de pequenos estabelecimentos, assim como o é, também, a mi - 
crorregiio do Agreste da Borborema.

. (4) Informações obtidas no Lcv^o do MunlcZpZo de, BòpeJumça-Pb, da Coleção Li_ vros dos Municípios 006/171 -  MOBRAL -  Ooao Pessoa-pb, 1983.
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2.2, ESTRUTURA FUNDIÁRIA
2.2.1. MICRORREGlSO DO AGRESTE DA BORBOREMA

Analisando a estrutura fundiária do Agreste da.Borborema,
com base nos dados censitãrios do IBGE, verifica-se um elevado

(5)numero de pequenos estabelecimentos v ao lado de um pequeno nu 

mero de grandes estabelecimentos.

A Tabela 02 revela que os estabelecimentos com ãrea de a 
té 10. hectares, que corresponde a 87,91% do total, ocupam ape­
nas 17,09% da ãrea total. E os que estão acima de 10 hectares, 
que representam 12,09% do total de estabelecimentos ocupam
82,91% da ãrea. Destes 12,09% dos estabelecimentos que estão a- 
cima.da ãrea de 10 hectares, 10,07% estão compreendidos no es - 
trato de 10 a 100 hectares, ocupando 22,29% da ãrea; 1,88% es­
tão na faixa de 100 a menos de 1.000 hectares e ocupam 41,40% 
da ãrea total; e por fim 0,14% estão compreendidos na faixa de 
1.000 até 10.000 hectares, ocupando 19,22% da ãrea.

(5) Estabelecimento e definido como todo terreno de ãrea continua, indepen - dente do tamanho, formado de uma ou mais parcelas, subordinado a um úni­co produtor, onde se processa o cultivo  do solo com culturas permanentes ou temporárias, inclusive hortaliças e flo re s ; a criação, recriaçao ou engorda de animais; a -s ilv icu ltu ra  ou o reflorestamento; e a extração de produtos vegetais. Excluiram-se da investigação os'quintais de resi - dencias e hortas domésticas. (FIBGE -  1985).



25

TABELA 02 - DISTRIBUIÇÃO ABSOLUTA. E RELATIVA DOS ESTABE­
LECIMENTOS POR ESTRATO DE ÃREA, MICRORREGÍÃO 
.. AGRESTE DA BORBOREMA 1985

Estratos de 
Ãrea (ha)

N9 de Esta-
%

belecimentos
Ârea To-

%
tal (ha)

Menos de 10
10 1-- 100
100 1-- 1.000

1.000 1-- 10.000
10.000 a mais

23.582
2.702
503
38

87,91
10,07
1,88
0,14

54.660
71,306
132.417
61.492

17,09
22,29
41,40
19,22

T O T A L 28.825 . .100,00. 319.876 \ 100,00,FONTE: FIBGE -  Sinopse Preliminar do Censo Agropecuário - ParaTba - 1985.
Com base nos dados fornecidos pelo IBGE, podemos dizer 

que o quadro fundiário do Agreste da Borborema é bastante con- 
centrado, ondè temos de um lado, uma grande densidade de peque­
nos estabelecimentos e por outro se encontra um reduzido numero 
de grandes estabelecimentos.

2 . 2 . 2 .  MUNICÍPIO DE ESPERANÇA
Para compreender melhor, a estrutura fundiária no caso.em 

estudo, tomamos como base, em primeiro lugar, os dados censitã- 
rios do IBGE e os dados cadastrais do INCRA.
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De acordo com os dados fornecidos pelo IBGE (Tabela 03), 
em 1985 cerca de 88,89%dos estabelecimentos - em termos absolu­
tos corresponde a 1.546 de um total de 1.739 estabelecimentos - 
estão inseridos no estrato de menos de 10 hectares (ãrea infe - 
rior ao modulo rural^ estabelecido pelo INCRA, que ê de 12 ha), 
ocupando 28,76% da ãrea. Enquanto 176 estabelecimentos (10,11%) 
— que estão inseridos na faixa de 10 a 100 hectares — ocupam 

" 30,38%, e apenas 16 estabelecimentos (0,94%) inseridos no estra 
to de 100 a 1.000 hectares, ocupam 33,80% da ãrea, existindo a 
penas um estabelecimento no estrato superior com ãrea igual a 
1.000 hectares.

TABELA 03 - DISTRIBUIÇÃO. DOS ESTABELECIMENTOS POR ESTRATO "DE 
ÃREA, MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-PB, 1985

FONTE: FIBGE - Sinopse Preliminar do Censo Agropecuário -  ParaTba -  1985.
(6) 0 modulo rural e uma unidade de medida criada pelo Estatuto da Terra, fi_ xada para cada microrregião homo*gênea. Corresponde a área de "pAopAleda- de lam ítlaÂ. definida como o im óvel h.uhat que, d ifieta  c pe^òoaZmcntc ex - 

plohado peto cLQhZcuZtoh. c òua {)awZtia, Zkeò abòosiva. toda. a jjotça. de. tAa- 
baZko, Qa.faLYittndo-lkeà a òubòÃJ>têncta c o pn.oQKCòòo òoctaZ c ccondmtco
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Com frase nos dados vistos anteriormente constata-se que 
no município de Esperança a concentração da estrutura fundiária, 
assemelha-se ao quadro fundiário do Agreste da Borborema, analî  
sado anteriormente, onde ao lado .de um elevado numero de peque­
nos estabelecimentos, encontra-se um pequeno numero de grandes 
estabelecimentos.

A analise da estrutura fundiária por estabelecimentos não 
revela adequadamente a concentração fundiária, pelo fato de
que o estabelecimento pode ser formado de uma ou mais parcelas 
que passam a representar unidades de produção independentes, deŝ  
de que estejam subordinadas a um unico produtor.

Dessa forma, trabalhamos também com os*dados fornecidos
pelo XNCRA, porque acreditamos que uma análise através do imô - 

(7)vel rural demonstra melhor a estrutura agraria, visto que o Imóvel e uma unidade do. ptiopuledade que exclui ai paticelai 
do-6 paAcel/ioi e atUiendataKloi como unldadei Independentei, e in 
clui todas as áreas, mesmo aquelas que estejam totalmente inex­
ploradas.

Segundo os dados do INCRA (Tabela 04), em 1989 um total 
de 1.276 imóveis rurais ocupavam uma área de 13.853 hectares no 
Município de Esperança. Desta área, 4.011,5 hectares (28,96% do

com a cuíca mãxÂma fixada paJm. cada sieglão £ tipo de expio Jiaçao, £ even­
tualmente trabalhado com a ajuda de teraelroí." (Manual de Cadastramen- to de Imóveis Rurais -  INCRA, 1983). -(7) Imóvel rural e o vpredlo ruitlco, de area continua, qualquer, que leja 
lua localização, que leja ou polia ler, deitinadaã exploração extrativa, 
agrícola; pecuErla ou agrolnduitrlal, quer atravei de planoi pilblicoi 
de valorização, quer atravei de Iniciativa privada." (Estatuto da Terra, A rt. 49 da Lei 4.504 de 30/11/64).
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total) era ocupada por 1.078 minifúndios que representavam
84,5% dos imóveis; 3.357,4 hectares (24,23%) correspondendo a(9)64 empresas rurais (5,0% dos imóveis) e 6.484,1 hectares 
(46,81%) representavam 134 latifúndios por exploração (10,5%).

Ainda segundo as informações^ do XNCRA, não consta no mu-
-  ~  (11) nicipio latifúndio por dimensão

Os dados apresentados pelo INCRA vem afirmar a tendência 
â concentração fundiária indicada anteriormente pelos dados do 
IBGE, onde a maior parte dos imóveis se encontra abaixo do mó­
dulo rural do município, conforme podemos visualizar na Tabela 
04 a seguir.

(8) Um imóvel e considerado minifúndio quando a sua area e in ferio r ao mo­dulo rural do municípiode sua lo calização . (Manual de Cadastramento de Imóveis Rurais).(9) £ considerado empresa rural o imóvel que tem area exploravel igual ou superior ao mÓdulò rural do município e não excedendo a 600 vezes o re ferido modulo, preenchendo ainda, simultaneamente as seguintes condi - ções: Grau de u tilização da terra igual a 80%; grau de e ficiên cia  na exploração igual ou superior a 100%; e que cumpra integralmente a le  - gislação trabalhista e os contratos de uso da terra.(10) Um imóvel ê considerado latifú n d io  por exploração quando tiver sua a~ rea exploravel^igual ou superior ao modulo.rural do município de sua lo calização , nao ultrapassando_a 600 vezes o referido módulo rural e quando não’ preencher as condiçoes para ser c la ssifica d o  como empresa ru ral.(11) £ considerado latifúnd io por dimensão o imóvel que tiver sua area ex - ploravel superior a 600 vezes o modulo rural do município de sua loca­lização .
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TABELA 04 - DISTRIBUIÇÃO. DOS IMÓVEIS RURAIS, MUNICÍPIO DE 
ESPERANÇAtPB, 1989

Categorias NÇ de 
Imóveis % Area 

. (ha). %

Minifúndio 
Empresa Rural 
Latifúndio por Exploração 
Latifúndio por Dimensão

1.078
64

134

84.50 
5,00
10.50

. 4.011,5 
3.357/4 
6.484,1

28,96
24,23
46,81

T O T A L 1.276 100,00 13.853,0 100,00FONTE; INCRA - EstatTsticas C ad astrais.- 1989.
Comparando o resultado da pesquisa de' campo, temos na 

Tabela 05 a confirmação indicada pelos dados fornecidos pelo 
IBGE e INCRA, de que a maior parte das propriedades sé encontra 
aquém do modulo rural.

Dos 32 produtores entrevistados, 56,3%, que correspondem 
a 18 produtores, declaram possuir até 10 hectares e ocupam 21,7% 
da ãrea; 25%estão inseridos no estrato de 10 a 20 hectares, ocu 
pando 26,2% da ãrea. O restante, (18,7%), estão compreendidos 
na faixa d e *20 a 50 hectares e ocupam 52,1% da ãrea total dos 
produtores entrevistados.

Vale ressaltar que os dois (2) produtores que estão inse 
ridos no ultimo estrato de ãrea (40 a, 50 hectares), ocupam 24% 
da ãrea total (.que corresponde a 99,0 hectares), ãrea esta que 
ê superior â ocupada pelos 18 produtores que estão compreendi - 
dos no estrato de 0 a 10 hectares, conforme mostra a Tabela 05. 
O observado reforça a afirmação de que o quadro fundiário do mu 
niclpio é concentrado, como vem sendo analisado ao longo deste 
capitulo.
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TABELA 05 - DISTRIBUIÇÃO, POR ESTRATO DE AREA, DOS PRODU­
TORES ENTREVISTADOS DO MUNICÍPIO DE ESPERANÇA/ 
Pb, 1990. •

Estratos de Ãreas 
das Unidades Pro-. 
dutivas (ha)

-Produtores da 
. . " Amostra...... Areã possuída ..

(ha) %

0 |--  10 18 56,3 89,5 21,7
10 |--  20 8 25,0 108,5 26,2 .
20 1--  30 2 6,2 51,0 12,3
30 |--  40 2 6,2 65,0 15,8
40 1— 1 50 2 6,3 ■ 99,0 24,0

T O T A L 32 100,00 413,0 100,00

FONTE: Pesquisa de Campo - 1990
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CAPÍTULO III

TENDÊNCIAS MODERNIZANTES NA CULTURA DA BATATA INGLÊSA - 0 CASO
EM ESTUP0

Este capítulo centra a analise nos resultados de nossa 
pesquisa. Na primeira parte, dando continuidade as analises in̂ L 
ciadas no Capítulo IIf hã uma tentativa de classificação das u- 
nidades produtivas pesquisadas. E na segunda parte, analisamos 
o grau de assimilação, pelos bataticultores constantes do nosso 
estudo de caso dos elementos considerados essenciais para o cnl 
tivo da batatinha.

3*1. TENTATIVA DE CLASSIFICAÇÃO DAS UNIDADES PRODUTIVAS PESQUI­
SADAS: M&o da TzKha

Como vimos no capítulo anterior, a maior ãrea de exten - 
sao entre os produtores entrevistados' é 50 hectares. Com rela - 
ção ã ãrea ocupada com batatinha, verificamos, com base no uni­
verso pesquisado, que a maior ãrea explorada ê 8 hectares. De 
acordo com os dados obtidos junto aos produtores, fizemos uma 
classificação dos produtores por estratos de áreas plantadas com 
batatinha (Tabela 06). Esta bela mostra que 71,87%, que*corres­
ponde a 23 produtores, plantam ate 4 hectares e 28,13% - que 
representa 9 produtores - plantam de 4 a 8 hectares. Entretanto, 
os últimos produtores, isto e, os que estão inseridos na faixa' 
de 4 a 8 hectares, respondem por-61,14% da quantidade produzi - 
da - que e de 576.840 kg - e os produtores que plantam até 4
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hectares são responsáveis por 38,86% da quantidade produzida, 
que corresponde a 208.560 kg, quantidade bem inferior a que é 
produzida pelos primeiros produtores Cos 9 produtores que sé en 
contram na faixa de 4 a 8 hectares).

A Tabela 06 mostra também que a maioria dos produtores en 
trevistados planta de 1 a 2 hectares (cerca de 34,38% da amos - 
tra) e respondem por apenas 14,68%‘da quantidade produzida - que 
corresponde a 84.660 kg. Enquanto apenas 3 produtores (9,38% da 
amostra) que estão inseridos no ultimo estrato (7 até 8 hecta - 
res) respondem por 31,93% da quantidade produzida (184.200 kg), 
como podemos visualizar na tabela abaixo.

TABELA 06 - NÜMERO DE PRODUTORES ENTREVISTADOS E QUANTIDA
DE PRODUZIDA, SEGUNDO ESTRATOS DE ÁREAS PLAN­
TADAS COM BATATINHA, MUNICÍPIO DE ESPERANÇA -
Pb, 1990.

Estratoŝ  de Áreas Produtores da A- Quantidade produzida
plantadas ' com mostra anualmente
batatinha (ha) . N.9. .....% . . kcr . O.

Oi-- 1 2 6,25 1.800 0,31
1 |-- 2 11 34,38 84.660 14,68
2 ]-- 3 9 28,12 122.100 21,17
3 (--  4 i 3,12 15.600 2,70
4 |--‘ 5 - - - -
5 1--»- 6 1 3,12 20.400 3,54
6 ~ 7 5 15,63 148.080 25,67
7 .| 8 3 . 9,38 184.200 31,93

T O T A L 32 100,00 576.840 100,00FONTE: Pesquisa- de Campo - 1990
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Uma observação deve ser feita sobre os produtores que se 
encontram no estrato de 7 a 8 hectares. Isto porque dois (2) dos 
três (3) produtores que compoem este estrato, conseguem produti­
vidade acima da média indicada, pela EMATER, que ê de 8 t/ha. Um 
dos dois produtores que se destacam, planta em 7 hectares e pro­
duz em média - segundo suas próprias declarações - 10 t/ha. Não 
obstante, o mesmo declarou que em 1989 perdeu 70% da produção, 
porque houve apodrecimento de sua batata e ele não soube expli - 
car a causa de tal perda. Por esta razão, produziu apenas 21 to-*- 
neladas, quando normalmente sua produção deveria ter sido 70 to­
neladas.

0 outro produtor que se destaca planta em 8 hectares e no 
ano de 1989 foi considerado o recordista da produção de batati - 
nha da região, produziu cerca de 91,2 t, obtendo um rendimento 
médio de 11,4 t/ha.

Relacionando a ãrea possuída com a ãrea ocupada com a ba­
tatinha dos produtores entrevistados (na Tabela 07), verificamos 
que, os produtores que detêm menos terras ocupam uma ãrea bem 
maior com a cultura da batata inglesa, no entanto não são estes 
os produtores que são responsáveis pela maior produtividade, co­
mo vimos anteriormente.
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TABELA 07 - PARTICIPAÇÃO DA AREA PLANTADA COM BATATINHA EM 
RELAÇAO COM A AREA POSSUÍDA, MUNICÍPIO DE ESPE 
RANÇA-Pb, 1990. -

Estratos de Areas 
das Unidades Pro­
dutivas (ha) 

â

N9 de Produ 
tores da A 
mostra 

b

Area
possuída
(ha)
c

Area planta­
da com bata­
tinha (ha)

a

% da área ocu­
pada cqm bata­
tinha sobre a 
ãrea possuída

â/c

0 |--  10 18 89,5 33,5 37,43

101-- - 20 8 108,5 34,5 31,80
20 | ■ — ■ 3 0 2 51,0 7,0 13,73
30 |--  40 2 65,0 9,5 14,62
40 1--1 50 2 99,0 9,0 9,09

T 0 T A L 32 .413,0 . ....93,5 . .FONTE: pesquisa de Campo -  1990
Analisando os dados e priorizando o menor e o maior estra­

to da tabela 07, temos que: os produtores que se encontram no me­
nor estrato (0 a 10 ha) destinam 37,4 3% de suas ãreas a prodúçao da 
batatinha, enquanto os produtores do maior estrato (40 a 50 ha) 
exploram apenas 9,09% com a batata inglesa. A partir desses dados 
comprova-se que são os produtores que se encontram no menor estra 
to de ãrea, os responsáveis pela maior ãrea relativa destinada â 
produção de batatinha no município.

No que diz respeito a condição do produtor, verificamos 
que dos 32 produtores da amostra, 27 sao proprietários (84', 37% da
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amostra) e 5 são moradores usufrutuãrios (que representa 15,63%
da amostra), como .podemos visualizar na Tabela 08.

(12)

TABELA 08 - CONDIÇÃO DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS POR ES - 
TRATO DE AREA, MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-PB,1989.

Quanto a utilização de mão-de-obra pelos produtores entre­
vistados, constata-se que o trabalho familiar é predominante,pois 
apenas dois (2) produtores não utilizam o trabalho familiar (um 
possui 7 hectares e o outro possui 11 hectares), sendo apenas ad­
ministradores de suas propriedades, fazendo uso permanente de tra 
balhadores diaristas.

A maior parte dos produtores, 93,7% usa o trabalho’ fami 
liar. E como podemos ver na Tabela 09, cerca-de 43,7% destes, a- 
lêm de utilizar tcda a mio-de-robra familiar, também contratam tem(12) Morador Usúfrutuario e entendi.do aqui como sendo a pessoa que não tem a



poriaramente trabalhadores diaristas, na época de plantio e de co 
lheita, mas principalmente para o período de colheita. E ne-ste pe 
rlodo hã uma preferência pelo trabalho feminino, por ser conside- ‘ 
rado pelos produtores mais cuidadosos do que o trabalho masculino. 
E a batata inglesa é um produto que exige cuidados especiais na 
época de arranquio. Vale ressaltar aqui que, embora haja uma pre­
ferência pelo trabalho feminino na época da colheita, *a remunera­
ção pelo mesmo representa apenas 50% do valor pago pelo trabalho, 
masculino. Com isso, acredita-se que a preferência pelo trabalho 
feminino não é apenas pela qualidade, mas também pela remuneração.

Os produtores que utilizam parte da família e trabalhado­
res diaristas representam 43,7% da amostra e os que fazem uso ap<e 
nas do trabalho familiar representam 6,3% (que corresponde em nú­
meros absolutos a 2 produtores), um destes é proprietário de 4 
hectares e o outro de 2 hectares.

T&BEIA 09 - TR&BALHO UTILIZADO PÊLOS PRODUTORES ENTREVISTA - 
DOS, POR ESTRATO DE ÃREA, MUNICÍPIO DE ESPERAN- 

. ÇA-Pb, 1990.
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ESTRATOS DEBreas(ha)
TRABALHO UTILIZADONQ DE PR0 DUT0RES DA.AMOSTRA Sú A FAMl . LIA. “
-TODA FAMÍ­LIA E TRA­BALHADORES DIARISTAS

PARTE DA FA MILIA E TRX BALHAD0RES"" DIARISTAS . S0 DIA - . RtSTAS
0 |—  10 18 2 ' 8 7 110 I—  20 8 - 3 4 120 I—  30 2 - 2 - -30 1—  40. 2 - 1 1 -40 (-4 50 . . . 2 ............ 2T O T A L .......... . . .  .32 . . . .  . 2 . . .  . . - - 14............ . ■ ■ ■ 14 . 2FONTE: Pesquisa de Campo - 1990

propriedade da terra , porem tem‘ acesso ao uso e fruto da mesma sem, no en­tanto, haver qualquer -tipo de pagamento aos proprietários.



37

Com relação ao pagamento em dinheiro dos trabalhadores 
diaristas o mesmo.ê feito semanalmente, geralmente incluindo a- 
limentação.

3.2, A ASSIMILAÇÃO DE TÉCNICAS MODERNAS

Com base nas informações contidas no anexo I, vê-se que 
a batata inglesa ê uma planta que necessita em primeiro lugar , 
de condições climáticas favoráveis durante todo o seu ciclo ve- 
getativo. Mas, além desse fator, vãrios outros são considerados 
essenciais para o pleno desenvolvimento da cultura, tais como: 
semente selecionada, assistência técnica, adubos, armazenagem a 
dequada, entre outros.

Nessa parte faremos na medida do possível, análise da as 
similação de tais elementos por parte dos bataticultores entre­
vistados. .

3.2,7, SEMENTE SEÍ.ECI0WAPÁ

O uso de sementes selecionadas é um dos prê-requisitos pa 
ra o sucesso da cultura da batatinha. As cultivares mais usadas 
no município de Esperança-Pb‘são: Aracy^13^  Baraka e Monalisa.

A cultivar Aracy ê a mais preferida pelos produtores. E- 
xiste dois tipos da cultivar Aracy: a antiga ê a básica. .Todos

(13) Existe no município, -duas qualidades de semente Aracy. Uma e chamada, hoje, "A/iacy AntÁ.ga", porque já  faz mais de 10 anos que a mesma foi trazida, para Esperança. A outra e chamada Akacy Bãòica, é uma varieda­de mais nova que chegou a cerca de 3 anos no município..
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os produtores entrevistados fazem uso da semente Aracy Antiga. 
Mas 46,87% desses produtores que usam a Aracy Antiga, usam tam 
bêm, uma outra variedade mais nova (Aracy Bãsica, Baraka ou Mo- 
nalisa). Deduz-se assim que a maioria dos produtores (53,13% da 
amostra) usam apenas a cultivar Aracy Antiga.

Durante'as entrevistas perguntou-se se os mesmos fazem 
uso de semente selecionada. Cerca de 63%, que corresponde a 20 
produtores entrevistados, declararam que sim. Mas acreditamos 
que tais declarações devem ser questionadas, pelo fato de que 
todos os- produtores (100%) usam a cultivar Aracy Antiga hã mais 
de 10 anos. Então surge a questão de ordem técnica: pode-se con 
siderar selecionada uma semente com tantos anos de uso?

Com base nas informações que dispomos, obtidas através 
de nossas leituras,em consultas a técnicos agrícolas e nas pró­
prias declarações dos produtores, principalmente os mais anti - 
gos, somos de opinião que essas sementes, além de não poderem, 
ser consideradas selecionadas, gã estão em fase de degeneração.

Pela pesquisa constatamos também que a maioria dos produ 
tores jã tem consciência da péssima qualidade das sementes e es 
ta consciência’ se manifesta quando os mesmos não tendo condições 
financeiras de adquirir novas sementes, trocam entre eles mes­
mos as batatas-semente, de uma terra para outra, na tentativa 
de conseguirem melhores produtividades.

Ainda que os ciclos produtivos da batata inglesa variem 
de 100 a 12.0 dias, ocorre no município apenas uma safra por ano.
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Acredita-se que tal fato se deve-aos altos custos exigidos pela 
cultura.

Alguns dados analisados’acima, podem ser melhor visuali­
zados na Tabela 10 a seguir.

TABELA 10 - UTILIZAÇÃO DE SEMENTE SELECIONADA'PELOS PRODU 
TORES ENTREVISTADOS, MUNICÍPIO DE • ESPERANÇA- 
Pb, 1990

Estratos de A 
rea das Unida 
des Produti - 
vas (ha)

N9 de Pro— 
dutores da 
Amostra

N9

Uso. dé. semente selecionada

Sim Não

N9 - N9

. . T i p o s .
Apenas
Aracy
Antiga

Aracy Antiga 
e

. . outros*

0 1--  1 2 2 1 1
11—  2 11 4 7 7 ■4
2 |--  3 9 5 4 ' 6 3
3 |--  4 1 1 1 -

4 1--  5 - .- - -

5 |--  6 1 1 1 -

6 i--  7 5 4 1 1 4
7 i-- 1 8 3 3 - 3

•
T O T A L 32 20 12 . .17 15

FONTE: Pesquisa de Campo - 1990* outros referem-se as cultivares baraka, aracy basica ou monalisa.
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3 . 2 . 2 .  CRÊPXT0 E ASStSTÈUCíA  TfiCWICA .
Embora seja representativo o_ numero de produtores de nos 

sa amostra que têm acesso ao crédito, hâ uma reclamação por par 
te de todos*pela demora na aprovação e liberação dos recursos, 
pois a consequência ê o atraso do calendário agrícola. O plan­
tio, que deveria ser em abril se estende ãs vezes, ate junho, 
..época em que ê liberada a primeira parcela do empréstimo.

Na Tabela 11, podemos visualizar o numero total de produ 
tores entrevistados que geralmente são favorecidos pelo crédito 
agrícola.

Dos 32 produtores entrevistados, 56,2% declararam ter a- 
cesso ao crédito, sendo que, desse total, 43,7% sempre o utili­
za e 12,5% o utiliza as vezes.

Observando esta distribuição por estrato de area planta­
da com batatinha, verifica-se que o acesso dos agricultores com 
ãreas acima de 3 hectares no credito agrícola é bastante repre­
sentativo, alcançando 100% a participação deles no beneficio do 
crédito. Jã a participação dos agricultores com ãreas menores 
de 3 hectares situa-se entre 36,4% e 4 4 , 4 % Valendo acentuar que 
estão situados no menor estrato { 0 —  1 ) não tem acesso. ao 
crédito.

Apesar de não termos conseguido - na pesquisa realizada - 
quantificar os custos que os bataticultores têm para plantar 1 
hectare com batatinha,, visto que os produtores não têm a preocu 
pação de contabilizar os mesmos (custos), sabemos que as despe­
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sas com adubos, defensivos e principalmente com frigorífico,sao 
altíssimas.

A quantidade dos recursos do credito agrícola destinado 
aos produtores de batatinha ê calculada sobre um orçamento (pla­
nilha de custos) feito com auxílio da EMATE&. Os recursos são 
liberados em duas parcelas. Em 1990, o valor do empréstimo para 
1 hectare foi de Cr$ 35.900,00 . .(Anexo II)

Segundo o responsável pelo Setor do Crédito do Banco do 
Brasil em Esperança-Pb, geralmente não vêm 100% dos recursos so 
licitados e por isso ê feito uma seleção dos produtores a serem 
beneficiados. Segundo as informações obtidas no banco, nessa se 
leção tem prioridade os produtores que jã são clientes do ban­
co e que nunca tiveram problemas em empréstimos anteriores, os 
que são idôneos, de acordo com os critérios da instituição ban­
caria.

TAPETA 11 - ACESSO DOS PFCDUICfRES ENTREVISTADOS AO CRÉDITO, MUNICÍPIO

Estratos de Áreas 
plantadas ccm ba­
tatinha (ha)

N9 de Pro­
dutores da 
Amostra •

. Acesso ao. Crédito
....... Sim .
As vezes Sempre Total

*• %
Não

0 $— — 1 2 — - - - '' 2
lí--2 11 1 3 4 . 36,4 7
2 1-- 3 . 9 - 4 4 44,0 5
31-- 4 1 1 • - 1 100,0 -

41-- 5 - - - - - -
5 1-- 6 1 * 1 1 100,00 -

6 1--7 5 2 3 5 100,00 -

7 1— 1.8....... 3 - . . . 3 3 100,00 -

T O T A L  J 32 . 4 14 ' 18 14FONTE: Pesquisa de Campo -  1990.* Esse percentual e calculado sobre o numero total de produtores de c<i da grupo de area.
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Constatamos, ainda que, dos 32 produtores entrevistados, 
5 deles recorrem a. fontes particulares e’m busca de empréstimo. 
Destes 5 agricultores, 3 não têm acesso a crédito algum. Eles’ se 
encontram inseridos na faixa de 1. até 3 hectares.

Além do atraso dos recursos para o custeio da lavoura, 
as chuvas ê um outro fator que também influencia no adiamento 
do início do plantio. E que embora às chuvas comecem cair em ja 
neiro, elas não são suficientes para garantir a manutenção da 
cultura.

Alguns produtores declararam que em algumas áreas do mu­
nicípio existe água suficiente para manter a produção e com is­
so se fazer mais de uma safra por ano, no entanto os mesmos não 
dispõem de recursos financeiros para instalar sistemas de irri­
gação e hã um manifesto descaso de parte dos õrgãos públicos,em 
financiar.

0 condicionamento aos fatores naturais (chuvas) se cons­
titui em mais um obstáculos para o desenvolvimento da cultura 
no município. 0 anexo I mostra que a batata inglesa ê um vege - 
tal que tem o seu desenvolvimento e produtividade intensamente 
influenciados pelas condições de umidade do solo. Com isso o 
uso racional da água e dos meios para a sua aplicação em siste­
mas de irrigação proporcionaria melhor qualidade e maior produ­
tividade.

Apõs esta exposição, não podemos deixar de concardar com 
índio Campos, quando afirma que "a pe.qae.na produção, Auje.ita a 
e.xpsiop>iiaçcío 64.Ate.m0.tica do e-xce.de.nte. poh. cta gcsiado, encontra
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dt&lculdadc6 cm {<xzcr jace ãò dc6pc6a6 da reprodução do procc6- 
60 produttvo. E o crcdtto agnlcota torna-6C um do6 prc66upo6to6 
da reprodução do proceòòo produttvo da6 untdadc6 ^amtttarc6 mo~ 
dcrnlzadaà .” (Campos, 1987) .

E também com Alunilda Januncio de Oliveira quando-enfati­
za que "do ponto de vt6ta gcrat c tncgavct a tmpo.rtancta do crc 
dtto rurat como Zn6trumento C66enctaZ na vtabtttzação da produ­

ção do campo", (Oliveira, 1985:107). Pois, embora não tenhamos 
a pretensão de generalizar um estudo de caso, acredita-se, com 
base nas informações colhidas na pesquisa de campo, que hoje o 
credito agrícola, quando concedido a juros acessíveis ao peque­
no produtor, se constitui no principal elemento de viabilização 
da produção da batata inglesa, no município de Esperança-Pb, fa 
ce ãs vultosas despesas com grandes quantidades de adubos quími 
cos e orgânicos, defensivos, semente certificada, além das al­
tas taxas cobradas pelo frigorífico para a armazenagem da bata­
ta- semente.

Com relação ao acesso ã assistência técnica, os produto­
res entrevistados (78,1%) declaram na sua maioria ser assisti - 
dos tecnicamente. Desses, 78,1% que corresponde a 25 produtores 
da amostra, 71,9% (ou 23 produtores) declararam receber instru­
ções técnicas da EMATEF. e 6,2% (ou 2 produtores) sao ass*istidos 
pelos próprios filhos que são técnicos agrícolas.

Analisando a.Tabela 12, constata-se que os produtores que 
não recebem assistência técnica estão inseridos no mesmo estra­
to onde se encontram os produtores que não têm acesso ao crédi­
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to. Como vimos anteriormente os dois (2) produtores que se en­
contram na faixa de (0 !—  1 hectare) não têm acesso ao credito 
e como podemos ver nesta tabela também não recebem instruções 
técnicas. Os demais produtores que não tem acesso ã assistência, 
técnica (que sao 5), se encontram, na sua maioria, nas faixas 
que vai de 1 a 3 hectares. Apenas um’ (1) se encontra numa faixa 
maior estando no estrato de 6 a 7 hectares, conforme mostra a 
tabela, abaixo.

TABEDA 12 - ACESSO DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS A ASSIS - 
TÊNCIA TÉCNICA, MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-PARAÍ- 
BA, 1990 *
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3 . 2 . 3 ,  MiZOS PE-TRABALHO £ IblSUUOS AGKtCOLAS

No que se refere â utilização de maquinas e instrumentos 
de trabalho no Município de Esperança-Pb, os dados censitãrios 
do IBGE dos-anos 1970/75/80 contidos na Tabela 13, mostram o re 
duzido numero de estabelecimentos que fazem uso de tratores e 
arados de tração mecânica. O arado de tração animal ê o mais 
.usado.

TABELA 13 - NÚMERO DE TRATORES E ARADOS NOS ANOS DE 1970, 
1975 e 1980 - MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-Pb.

Durante a pesquisa realizada,- constatamos que, com exces 
são da enxada que é usada por todos, o instrumento de trabalho 
mais utilizado pelos produtores de batatinha entrevistados é o 
pulverizador (a motor ou manual), vindo em seguida o arado,como 
mostra a Tabela 14. Verifica-se também que os produtores que 
plantam acima de 3 hectares, tanto utilizam maquinas de pulveri 
zar, como arados. E mais uma vez, constata-se que os produtores 
que estão abaixo dessa área não conseguem utilizar os elementos
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modernizantes necessários a exploração da batata inglesa.' Nãó 
constatamos o uso de tratores. Acreditamos que tal fato se deve 
em primeiro lugar, aos pequenos tamanhos das propriedades, como 
já foi abordado no-Capitulo II. E em segundo lugar, ao fato de 
que não hâ necessidade do uso de tratores para o cultivo da ba­
tatinha, uma vez que a remoção da terra, pode e deve ser feita 
com instrumentos mais leves, conforme recomenda o CNPH (Centro 
Nacional de Pesquisa de Hortaliças) - anexo I.

Mas, além do preparo do solo e do uso de sementes sele 
cionadas., para se ter uma boa produtividade ê necessário também
0 uso correto de adubos e defensivos.

As recomendações básicas da EMATER são para um hectare: 
30 caixas de semente? 5 carradas (caminhão) de esterco de cur­
ral? 4 sacos de uréia ou 8 de sulfato de amônia? 2 litros de in 
seticida para folhagem? 4 kg de fungicida e 1 litro de espalhan 
te adesivo.

Embora estas recomendações não sejam as mais adequadas, 
se compararmos com as indicadas pelo CNPH - constante em anexo
1 - talvez sejam as mais acessíveis aos pequenos produtores. No 
entanto, dos 32 produtores entrevistados, apenas 2 usam os insu 
mos na quantidade indicada pela EMATER, e são estes os produto 
res que se destacam, apresentando produtiyidades médias acima 
da estimada pela EMATER (que é de 8 t/ha). Mesmo não sendo usa­
do em quantidade suficiente, quase a totalidade dos produtores 
entrevistados fazem uso dos principais insumos (adubos orgâni - 
cos e químicos, e defensivos), como mostra a Tabela 14. Isto re



TABELA 14 - MEIOS DE TRABALHOS E INSUMOS AGRÍCOLAS UTILIZADOS PELOS PRODUTORES ENTRE
VISTADOS - MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-PB - 1990

Estratos de Areas planta­das com batati ■ nha (ha)
Numero de Produtores daAmostra

Meios de Trabalho utilizados na produção Insumos agrícolas utilizados na ■ produção
Enxada Arado Pulverizador AduboOrgânico AduboQuímico Ambos Def.ensivosMotor Manual0 J— 1 2 2 _ 1 .. 2 1 1 11 h— 2 n 11 4 6 4 11 . 11 11 10

2 t— 3 9 9 3 . 7 - 9 9 9 9
3 f—~ 4 i 1 1 1 - 1 1 1 1
4 f— 5 - - - - - - - -
5 I— 6 '1 ; 1 1 1 1 1 1 1 16 l— 7 5 5 5 5 1 5 5 5 57 /— ! 8 3 3 3 3 3 3 - 3 3 3
T. 0 .T A L . 32 ■ . .32.. . .17. . . .2 4 ... . .9 ...3 2  . . 31 * ■31 , 30

FONTE: Pesquisa de Campo - 1990
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vela uma certa dependência dos produtores de batatinha na -utili 
zação de tais insumos e a partir de tal necessidade os produto­
res vão assimilando, pelos menos alguns e em baixo índice os e- 
lementos essenciais exigidos pela modernização da produção da 
batata inglesa.

0 baixo grau de modernização na produção de batatinha no 
Município de Esperança- PB reflete-se no baixo rendimento medio 
apresentado por esta cultura no município.

Quando comparado a outras regiões do país, onde se usa 
maquina adubadora-plantadora em operação conjunta (ver anexo I), 
constata-se que a produção no município em estudo, está. muito 
aquém do processo de modernização da cultura.

E tal fato pode ser evidenciado pelas diferenças dos ren 
dimentos mêdiòs de vários Estados produtores de batatinha, tais 
como: São Paulo (19,7 t/ha), Minas Gerais (18,1 t/ha), Bahia 
(14,6 t/ha). # Paraná (13,4 t/ha), Espírito Santo (13,3 t/ha), Pa 
raíba (8,0 t/ha). Na Paraíba destacamos o rendimento do Agreste 
da Borborema, que e de 8,036 kg/ha e do Município de Esperança, 
que é 8.000 kg/ha, sendo o Estado de. Sergipe o que apresenta o 
menor rendimento médio - 2,9. t/ha/'*'̂

Ainda que o rendimento médio apresentado pelo Agreste da 
Borborema, e em particular pelo Município de Esperança, esteja

(14) Dados extraídos do Anuário E sta tís tico  do Brasil - 1989 e da Produção Agrícola Municipal -1988, publicações do IBGE.
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nò patamar indicado pela EMATER, ainda ê muito inferior ao de 
outros Estados, e isto provavelmente-, é fruto do baixo nível 
tecnológico dos produtores.

Acreditamos gue esse baixo nível tecnológico, pode ser 
ainda explicado pela prõpr.ia estrutura fundiária do município, 
que repousa em grande numero de pequenas propriedades. Aliado a 
este fator vém as dificuldades de acesso ao credito e conse.quen 
temente aos principais insumos, como semente selecionada, ferti 
lizantes, defensivos, armazenagem, máquinas e instrumentos agrí 
colas.

Com isso náo queremos dizer que a produção de batatinha 
não seja rentável, ao contrário, ê um produto com mercado consu 
midor certo que garante o retorno do investimento. No entanto, 
é um produto que exige grandes dispêndios, e com isso, para se 
ter a rentabilidade desejada, se faz necessário que o produtor 
lance mao de um certo -pacote inovador.

A produção de batatinha na área estudada, como já foi dj_ 
to e feita praticamente por pequenos produtores assim considera 
dos a partir da análise feita com o universo pesquisado que, 
não dispondo de recursos'próprios, ficam impossibilitados de 
adquirir os insumos necessários para modernizar as técnicas de 
produção e consequentemente de aumentar a produtividade. Isto 
confirma, mais. uma vez que o credito' agrícola ê o elemento "-óZne. 
qua non" para o desenvolvimento da referida cultura. Uma vez que. 
os produtores além de venderem a produção aos intermediários (que
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se apropriam de grande parte do excedente do produtor) , são 
obrigados, no período de pique da safra, pela própria perecibi- 
üdade do produto, a vendê-lo a preços que sequer cobrem os 
custos de produção. Isto por não'disporem de recursos financei­
ros para armazenar o produto, pelo menos durante o período da 
safra, para que assim consigam melhor retorno do trabalho empre 
gado.

3 . 2 . 4 .  A ARMAZENAGEM VA BATATA-SEMENTE

A — 0 M & t o â o  T v a ã i - c t o n a t

O método tradicional usado para a armazenagem da batata 
ê .aquele em, que se guarda as batatas em casa. Ainda hoje esse 
método ê utilizado, no entanto, ê necessário que o lugar desti­
nado para o armazenamento das batatas seja escuro, bem ventila­
do, com boa umidade relativa do ar, vedado contra insetos e que 
os tubérculos estejam bem maduros, enxutos e sem ferimentos,con­
forme instrução do CNPH (anexo X):

No nosso estudo de caso - Município de Esperança-Pb -,an 
tes da existência do armazém frigorífico da CIBRAZEM no municí­
pio, a maioria dos produtores, armazenavam em casa as batatas- 
semente destinadas ao plantio do ano seguinte.

Hoje, é quase impossível o uso de tal método (tradicio­
nal), . Primeiro, pelo uso só parciálmente de semente selecionada,

(15) Ver Monografia de Luciene Cantalice que trabalha com a comercializa - çaõ da batatinha e esta sendo fe ita  nesse mesmo período, fundamentada na mesma pesquisa.

(15)



51

e1segundo, porque ê realizada apenas uma safra por ano, não sen 
do recomendável manter batatas armazenadas por período superior 
a 3 meses, a não ser que seja 'e„m câmaras frigoríficas, segundo 
as instruções do CNPH (constantes em anexo).

B -  A õãmava f p i g o r t f i o a

Para o armazenamento de batatas por períodos mais longos 
(acima de 3 meses) recomenda-se o uso de câmaras frigoríficas.

A frigorificação hoje, se constitui em um elemento-chave 
do pacote inovador da cultura da batata inglesa.

Na área em estudo, é fundamental a utilização de câmaras 
frigoríficas para o armazenamento da batata-semente, uma vez 
que sõ ê feito um unico plantio por ano e os produtores não fa­
zem uso de semente certificada. Com isso, o período de espera 
de um ciclo produtivo para outro ê bastante longo. Alêm disso 
a batatinha e produto de alta perecibilidade e exige lugar e 
temperatura adequados para o seu armazenamento. .

Em termos técnicos, existem quatro elementos que são es­
senciais para manter a batatinha armazenada e que são ofereci - 
dos pelas câmaras frigoríficas, quais sejam: frio, umidade rela 
tiva do ar, sistema de exaustão (troca de gãs) e ventilação.

O proceáso de armazenamento funciona da seguinte forma: 
apõs a colheita, o produtor retira a batata consumo - a que é
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vendida - e recolhe a batata-semente, geralmente a miuda (tama­
nhos III e IV) , coloca-as em caixas de plásticos e le - 
va-as ao frigorífico da CIBRAZEM, localizado prõximo a Esperan- 
ça.

De acordo com o resultado da pesquisa, grande parte dos 
produtores mantém a batata em casa, por um certo período, para 
conseguir reduzir os custos com frigoríficos.

5.2,5. A FRÍG0RXFÍCÁÇA0 S Á REORESSXVXPAPE VAS TAXAS

Todos os produtores entrevistados (100%) fazem uso do 
frigorífico e a maioria declarou que a questão da frigorifica - 
ção se constitui, atualmente, em um-dos principais entraves pa­
ra o desenvolvimento da cultura na região. Na medida em que hã 

a necessidade de pôr a batata-semente durante o período que

(1.6) A batata inglesa e c la ssifica d a  de acordo com o seu tamanho nos tipos I ,  II:, I I I  e IV, tendo menor valor os tipos I I I  e IV , que geralmente,, no caso em estudo sao destinados para semente. Embora o recomendável (CNPH) para o uso de "semente" sejam os tipos I I  e I I I .  São classifica_ das da seguinte forma:I -  Grauda ou Especial -  acima de 45 mmII  - Media ou Primaria -  entre 33 e 45 mmIII. - Miúda ou Segunda -  entre 23 e 33 mmIV - Miudinha - entre 20 e 23 mm(17) As caixas de batata tim peso padrão de, em media, 30 kg.



vai do arranquio até o plantio, período este que se estende de 
agosto (safra) a abril (plantio), e os custos com tal manuten - 
ção são altíssimos, revelando-se em agravante da situação dos 
produtores.

Alêm dos altos custos pelo longo período de permanência 
da. batata no frigorífico, os produtores alegam à questão que se 
refere ao pagamento das taxas, pois, as mesmas são cobradas
quinzenalmente.

(18)Em entrevista ao gerente da CIBRAZEM' do Município de
Esperança-Pb, soube-se que as taxas são cobradas quinzenalmen-

(19)te porque e uma norma que a empresa tomou, uma vez que as
mesmas ficaram defasadas com o processo inflacionário corrente 
do país. No período da pesquisa, as taxas se encontravam.conge­
ladas, mas continuavam sendo cobradas quinzenalmente.

O produtor ao deixar batatas no frigorífico, paga logo 
uma Taxa de Entrada, que é fixa e independe da quantidade a 
ser armazenada. Em maio deste ano esta taxa era de Cr$ 166,00.
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(18) 0 armazém fr ig o r ífic o  funciona desde 1979 e tem capacidade para 1.000 toneladas. E vinculado a Coordenadoria Geral em João Pessoa e toda sua receita e transferida para a^Centrai em B ra s ília .(19) 0 gerente informou que apesar das taxas serem cobradas quinzenalmente,o armazém adotou como norma tir a r  uma unica nota fis c a l por mes, para contenção de gastos. A empresa é d e fic itá r ia , porque passa alguns me­ses ociosa (período de plantio) e os custos com a manutenção da mesma são altíssim os. ■
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Além da Taxa de Entrada, .ê cobrada a Taxa de Permanência 
da batata no frigorífico. Esta taxa ê cobrada por m e corres­
ponde ao espaço ocupado por TO caixas. Na época da pesquisa o 
m3 custava Cr$ 106;55. A Taxa de Permanência é cobrada quinze t 
nalmente, tendo o produtor ate 5 dias apôs o vencimento para pa 
gar sem multa, mas a partir do 69 dia o produtor fica sujeito 
a pagar juros diários de acordo com o Banco do Brasil, incluin­
do os 5 dias de tolerância que se encontram dentro do prazo de 
pagamento.

Ainda, segundo as informações do gerente, caso a quanti­
dade de batata a ser armazenada seja inferior a 1 tonelada ê co 
brada uma tarifa especial, 100% mais cara que a taxa convencio­
nal. Dessa forma os pequenos produtores, principalmente os que 
produzem menor quantidade, ficam numa situação mais delicada di 
ante da regressividade das taxas. Com isso, geralmente o produ­
tor que dispõe de quantidade inferior a 1 tonelada, : .une-se a 
outros produtores e juntos alcançam quantidade suficiente que 
ê, no mínimo, de 31 caixas. Deste modo passam a pagar apenas a 
taxa normal de permanência.

Na Tabela 15, podemos visualizar a quantidade de batata- 
semente frigorifiçada desde a implantação do frigorífico no mu­
nicípio e o número de produtores que faz o armazenamento. Veri- 
fica-se o crescimento anual da quantidade armazenada até o ano 
de 86 (ano agrícola 86/87), onde hâ um extrapolamento da capaci 
dade do frigorífico - que é de 1.000 t. Uma queda drástica ocor

re no exercício de 88/89, havendo uma diminuição de mais de 50%
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comparado ao exercício anterior (87/89). Foi nos anos de 1986 a 
1988 que houve a maior procura dos produtores pelo uso do frigo 
rífico. A partir de 1988 ocorre visível redução do numero de 
produtores que armazenaram batata-semente.. Acredita-se que tal 
fato se deve âs altas taxas de inflação do período.

TABELA 15 - BATATA-SEMENTE FRIGORIFICADA NOS EXERCÍCIOS DE 
1978/79 a 1989/90 - ARMAZÉM FRIGORÍFICO CIBRAZEM, 
ESPERANÇA-Pb, 1990

. Exercí cios . . ... Totai s. . (Kg ) * .. . .. . Totais. d.e. Produtores

1978/79 149.340 _**
79/80 505.870 143
80/81 359.145 175
81/82 440.241 227
82/83 534.621 203
83/84 641.350 259
84/85 884.185 228
85/86 - 860.457 339
86/87 1.080.765 479
87/88 942.440 500
88/89 41Q.995 ‘ 226
89/9Q 526.345 246

FONTE: CIBRAZEM - Esperança,Pb -  1990
* Esta coluna inclui: a quantidade armazenada pelos produtores e pela 

CIDAGRO/Cooperativa/EMEPA/EMBRAPA.** Não consta numero de produtores» • porque nesse exercício a batata que fo i armazenada fo i pela CIDAGRO.
Na pesquisa de campo, .constatamos que a maioria dos pro­

dutores mantêm a batata-semente, por um certo tempo, em casa, 
para conseguir reduzir os custos com frigorífico, como jã foi
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citado anteriormente. Isto para o gerente da CIBRAZÉM "e ' ̂ alta 
de con4>ciencia do produtor", pois paia ele uo produtor acenda 
não 4>e con4iCle.nti.zou da, importância do $rigorZ£ico, e vai peta 
cabeça de uma maioria que diz que aò taxa4> do £rigorZ&ico 4>ão 
cara61\ O gerente acrescenta’ainda que o produtor não tem preo­
cupação com o trato da batata-semente, deixando-a receber exces 
so de sol na época da colheita e demorando-a levã-la ao frigorí 
fico, visando com isso reduzir as despesas com o armazenamento. 
Para o gerente, "quando a 4>emente e bem cuidada e cotocada em 
tempo fiabit no ^rigorZ^ico, apresenta uma produtividade bem 
maior e a&òim a4> de4>pe4>aó com ^rigorZ^ico 4>ão mai4> que compensa. 
da4> com o re4>ultado da produção”,

Finalizando, constatou-ser pela entrevista ao gerente 
que a empresa e deficitária e gue se fala no fechamento ou pri­
vatização da mesma, hoje, já acoplada a CNA - Companhia Nacio - 
nal de Abastecimento. Segundo o mesmo gerente "privatizar 4>eria 
o termino da produção de batatinha da .região".
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CONSIPERAÇ0ES-FINAIS

Vo quadfio gefiaZ do, Zn&ofimaçãeò apfie-ôentadaà no decofifiefi 
do t f iaba Zk o , apeòafi da Z tm tta ç ã o  do- u n ivew o  pe&qutòado que f i e - ' 
pfieòenta cefica do. 10% doò pfiodutofieé do m u n tc Z p to , a c f ie d t t a - A e  
Aefi cofifieto tt f iaf i  aZgumaà concZuàBe-ò ou,  peZo menoé,  -tece*. aZgu 
maà conótdefiaçdeà Aobfie a cuZtufia da b a t a t a  t n g Z e s a  no UuntcZ - 
pto de. £&pefianç.a-Pb, no pefiZodo e ò t u d a d o t que emboca não-òejcm de 
ÚZnt£Zva&, poààam òefivtfi  de fie ̂ efie neta *  pafia outfioà tfiabaZkoò  
que tnvebttguem a q u e s tã o  mat& a fiundo.

P e ta  Z n v e á t t g a ç ã o  £ e t £ a ,  compfiovamoA a e&tfiutufia agfia - 
fi ta do m u n tcZ p to , j ã  apfie&entada peZoò dadoò do IBGE e do 7WCRA, 
como òendo b a s t a n t e  c o n c e n t f ia d a , A anaZZ-ôe doò dadoò fieveZa  
que a matofita dot pfiodutofieò tem &ua& pfiopfitedade-ò abatxo do mã 
duZo fiufiaZ do m u n tc Z p to .

A matofi afiea pZantada com b a t a t t n k a  no untvefi-òo pe& qut&a 
do fiot de 8 k e c t a f i e ò , e ka tndtcaq.de& de que e òta  ò e j a  a matofi 
afiea t n d t v t d u a Z  pZantada no m u n tc Z p t o ,

Vefit^Zcamoò que o a c e ò l o  doi  b a t a t t c u Z t o f i e ò  aà t e c n t c a ò  
modefinaA de pftodução, ocofifie. mut.to Zen tam en te  e t a Z  ^ a t o , acfie-  
d t t a - ò e ,  que &e d ev e  em pf itncZpto  aoò tamankoA daò pfiopfitedadeò  
e em òegundo Zugafi aoò cuòtoò  doò tnòumoò que a cuZtufia  e x t g e .  
Como &ot v t ò t o  no decofifiefi do t f iaba Zk o,  a c u t t u f i a - e -  expZofiada 
pfiattcam en te  poft p e q u e n o p f i o d u t o n .e f i  e como e- i te á ,  na 6ua mata-  
f i ta ,  não dt-i>põem de fiecufiòoò ' pfi.opfitot> pafia cuòteaf i  a Zavoofia,  
tofinam~òe d e p e n d e n t e 4 do cn.edi.to agfiZcoZa . Wo e n t a n to  o aceAAo
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ao cAÕdtto 4>o dá mat4> fiAoqüontomonto poA. pauto, do4> matoA04> pAo- 
dutoa.o4> . E como vtmo4> 4>áo 04> pA.odutoA.o4> 'quo pA.oduzo.rn no matoA. 
04>tA.ato do aA.oa (S ha) quo obtom a matoA. pKoduttvtdado o -ôão 0-& 
t04> 04> untco4> quo a4>4>tmtZam om matoA. gA.au aZgun4> oZomontoò c.on- 
òtdoAadoò modoA.ntzantoA. Ftcando oò quo pAoduzom em monoA. 0-ôtA.a 
to (0 )—  1 ha) oxòtuldoA doA4>o pAoc04>4>o. EmboAa zojam 04>to4> quo 
dodtquom mato A paAcoZa AòZattva do 4>ua4> tOAAa4> a cuZtuAa.

0 fiAj.goA.Z&tc.o òo conòtttut no pA.tnc.tpaZ oZomonto modoAnt 
zantò da ouZtuAa no munZcZpto; no ontanto a4> aZta4> taxa4> cobAa- 
d,a4> paA.a o aAmazonamonto da batata, afia4>tam 04> poquonoò pAoduto 
A.04> do 4>ou u4>o o. conàoqüontomonto da oxpZoA.aq.ao da cuZtuAa no 
muntoZpto ♦ En£ondomo4> quo aZguma cot4>a dovo òoa. fiotta no4>4>o 4>on 
ttdo. SugoAÁ.mo4> paAa fiutuA04> tAabaZhoò, anáZiòoò mat4> 04>pooZfit - 
ca4i, t4>to o, anáZt4>04> quo apAo-òOntom oamtnhoò paA.a òoZuctonaA. 04> 
pAobZoma4> onfiA.onta.do4> poZo4> batatto.uZtoA.o4> doòta Aogtão, Com 
tAabaZho, a no4>.4>a tontattva fiot do apnobontaA., na modtda do po-ò 
4>ZvoZ o do no4>4>o unto oA4> o ,jx 4>ttuaqáo atuaZ doò pA.odutoA.o4> . E po­
do 4>OA.vtA. do ponto do paAttda, uma o4>pooto do dtagnÕâttco, paKa 
fiutuA04> po4>qut4>adoA04>.
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ANEXO I 62

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A CULTURA DA BATATA INGLESA 
( "Sotanum tubérosum  L ")

Com base nas informações do CNPH (Centro Nacional de Pess 
quisa de Hortaliças) faremos- uma caracterização da cultura da 
batata inglesa, destacando as principais regiões produtoras do 
Brasil e o processo produtivo da mesma.

REerüES PRODUTORAS

A batata inglesa ê uma das principais hortaliças do Bra­
sil, tanto pela ãrea plantada como pela preferência alimentar. O 
yalor nutritivo da batata, medido biologicamente ê 58% superior 
ao do feijão, possuindo 2% de proteínas e 360 calorias por 100 
gramas.

As regiões Sul e Sudeste (destacando nestas os Estados 
Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais e São Paulo) são as princi 
pais produtoras do Brasil, respondendo por 98% da área total.

A ãrea plantada total do Brasil esta estimada' em 200.000 
ha/ano, produzindo em torno de dois milhões de toneladas 
(2.000.000 t) com uma produtividade média de 10 t/ha.

Ê na Europa que se encontram os principais países produ­
tores de batatinha do mundo e atingem produtividades acima de 
30. t/ha, que ê bem superior a produtividade média do Brasil. Por 
tanto, o mesmo esta muito aquém do que pode ser alcançado com 
melhor tecnologia de produção.
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A Paraíba, Bahia, Goiás e ò Distrito Federal tem produzi 
do batatinha em micro-climas específicos oú durante a época de 
temperaturas baixas. Isto significa a expansão da cultura para 
outros Estados do Brasil.

Mas, é nas regiões Sul e Sudeste'que o cultivo da batata 
tem encontrado condições mais favoráveis aó seu pleno desenvol­
vimento .

O Estado de São Paulo é o maior produtor e apresenta a 
maior produção por hectare (16,7 t/ha). O Rio Grande do Sul, mess 
mo sendo o Estado com a maior área cultivada com batata, apre­
senta as menores produtividades médias (5 t/ha - 1985). A res­
ponsabilidade por este baixo rendimento se deve ã pequena utili 
záção de insumos modernos pelos agricultores.

PROCESSO PRODUTIVO
2. C l i m a  e C u l t i v a r e s -

A batata inglesa ê uma planta que necessita de condições 
climáticas favoráveis durante todo o seu ciclo vegetativo, isto 
ê, exige determinadas temperaturas, bem como adequadas quantida 
des de água. As temperaturas acima de 24°C inibem a tuberização, 
que.é praticamente ausente acima de 30°C e são necessários em 
média 400 mm de água, bem distribuídos durante o ciclo produti­
vo.

Considerado os aspectos climáticos e locacionais, a esco 
lha da cultivar a ser plantada é de grande importância para o 
sucesso da cultura. As cultivares mais plantadas no Brasil são?
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Aohat (origem: Alemanha), Aracy (Brasil), Baraka (Holanda), Ba­
ronesa (Brasil), Binntje (Holanda), Delta/S (Suécia), Jatte- 
Bintje (Suécia) e Radosa (Holanda). Os ciclos produtivos dessas 
cultivares variam de 100 a 120 dias.

2 .  P r e p a r o  do So V o

As raízes da planta de batata sao superficiais e, por is 
so, para o preparo do solo não são necessários arações profun - 
das. As operaçoes com maquinas devem ser reduzidas ao mínimo em 
qualquer solo. Pois muitas operaçoes tendem a compactar as cama 
das inferiores do solo, dificultando o crescimento da planta.

A abertura dos suicos de plantio devem ter 10 a 15 cm de 
profundidade, com espaçamento de 70 a 90 cm entre sulcos. Para 
consumo, os sulcos podem ser mais afastados entre si e paira se 
mente devem ser mais próximos, proporcionando tubérculos de ta­
manhos adequados para tal finalidade (tipos II e III). Por isto, 
recomenda-se a coleta de amostras de solo para analise.

3. A â u b a ç ã o

Apos os resultados da analise do solo, deve-se aplicar 
calcário duas vezes antes do plantio, na quantidade recomendada 
pelo técnico.

Caso não se faça análise do solo, sugere-se a aplicação 
de 3 t/ha da formula NPK 4-14-8 no plantio e 100 kg/ha de nitro 
genio em cobertura. Uma adubação de cobertura com nitrogênio de 
ve ser feita aos 30 dias, no início da formação das batatas, a



plicando-se sulfato de amõnia, nitrocãlcio ou uréia em ambos os 
lados da linha de plantio.

A adubação do plantio .pode ser feita de varias maneiras:

- MANUAL - o adubo é distribuído no fundo do sulco e miss 
turado â terra cóm enxada.

- COM ADUEADORA DE TRAÇÃO ANIMAL OU MECÂNICA - o adubo é 
distribuído no fundo do sulco e misturado com uma cor­
rente amarrada â adubadora. Este método ê o mais usado.

- COM ADUBADORA-PLANTADORA DE TRAÇÃO MECÂNICA - o adubo' 
e depositado aos lados e abaixo da batata-semente, em 
operação conjunta com o plantio.

O .adubo orgânico em geral não é muito utilizado pelos ba 
taticultores, com exceção do Nordeste. Os adubos orgânicos, es­
terco de galinha ou de curral, devem ser aplicados nas dosagens 
de 10 t/ha e 30 t/ha, respectivamente, 60 dias antes do plantio.

4, Semente selecionada

A batata-semente é multiplicada, plantando-se as próprias 
batatas (tubérculos). Mas, apôs alguns ciclos de plantios, es­
sas sementes perdem a capacidade de gerar novas produções, de vi 
do a degeneração causada por diversos tipos de doenças, princi­
palmente as causadas por vírus. Dessa forma, sempre que possí­
vel, o plantio deve ser feito com batatas-semente certificadas, 
que apresentam um bom padrão de sanidade.

As principais regiões produtoras de batatas-semente no 
Brasil, são: Maria da Fé-MG, Palmas-PR e Canoinhas-GP.

65
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A quantidade de batatas-semente a ser plantadas por hec­
tare depende do tamanho (tipos I, IX, III e IV) e dos espaçamen 
tos entre sulcos, mas em média varia de 1.500 a 2.000 kg/ha.

Para plantio, as batatas-semente devem estar pre-brota - 
das, ou seja, com brotos verdes de 1 a 2 cm de comprimento.

5. Tratos culturais

Quando as hastes das batatas estiverem com 25 a 30 centl 
metros de altura (geralmente aos 30 dias do plantio), faz-se o 
chegamento de terra (amontoa) dos dois lados da planta.

De acordo com a intensidade das chuvas e do estado vege- 
tativo da cultura, pode ser feita uma outra amontoa aos 60 dias 
do plantio, para evitar que os tubérculos fiquem expostos a
luz e esverdêem, tornando-se inadequados ao consumo.

6. Agratoxicos

Uma observação deve ser feita ao uso de agrotõxicos. O 
abusivo uso de pesticidas, defensivos e agrotõxicos caracteriza 
a maior parte das lavouras de batatas, principalmente em São 
Paulo e Paranã, onde são feitas até 50 pulverizações por ciclo. 
Estes produtos sõ devem ser utilizados nc momento e na dosagem 
correta por pessoal treinado e protegido.

7. Doenças e Dragas

As doenças causadas por vírus sao as principais responsa 

veis pela degeneração das batatas-semente. Dos vírus se desta -
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cam: o vírus do enrolamento da folha da batata (PLRV) e o vírus 
Y da batata (PVY), Ambos podem causar severas perdas na produ - 
ção.

São inúmeras as doenças e pragas que afetam a planta da 
batata, as mais conhecidas sao: Requeima, Pinta Preta, .Murcha 
Bacteriana, Podridão Mole e Canela Preta, Lagarta-rosca, Vaqui­
nha, Traça-da-batata, etc.

Tanto do ponto de vista econômico com ecológico, o siste 
ma mais adequado para melhor controle de pragas e doenças da ba­
tata e preservar ao máximo o meio ambiente e reduzir ao mínimo 
o uso de agrotôxicos. Varias sao as recomendações para redução 
de ocorrência de doenças e pragas no cultivo da batata inglesa, 
algumas merecem destaque, tais como:

- o uso de batata-semente certificada;
- não plantar mais que duas vezes seguidas na mesma ã- 

rea;
- fazer rotação com grãos (arroz, feijão, etc.);
- evitar plantar batata em ãrea onde foram plantadas ou 

tras plantas da mesma família (tomate, jilô, etc.);
- sempre que surgirem plantas doentes, arrancã-las junto 

com as plantas próximas, etc.

8, Colheita

O ciclo da batata depende muito da cultivar plantada, mas 
geralmente, varia em torno de 100 dias. A batata esLã em condi­
ções de ser colhida quando as hastes estiverem secas e os tubêr 
culos com película firme. Em tais condições,- as batatas podem



68

ser colhidas e deixadas sobre o solo para eliminar o excesso de 

umidade e em seguida serem ensacadas.

0. Armazenagem

A armazenagem serã eficiente se os tubérculos forem colhí 
dos bem maduros, enxutos sem ferimentos e poucos manuseados. Os 
lugares mais adequados são aqueles que se apresentam escuros , 
bem ventilados com boa umidade relativa do ar (80%) e vedados 
contra insetos. Esses são os lugares mais adequados, quando os 
tubérculos não são armazenados em câmaras frigoríficas.

Não ê recomendável manter batatas por períodos maiores 
que 2 ou 3 meses, principalmente batatas para consumo. As bata- 
tas-semente podem permancer armazenadas por um período mais 
longo, mas devem permanecer em câmaras frigoríficas, com tempe­
ratura e umidade relativa adequadas.

Durante o período em que as batatas não estão armazena - 
das em câmaras frigoríficas ê necessário que o produtor verifi­
que frequentemente o seu estado de conservação e retire as que 
apresentar qualquer sinal de deterioração, para evitar assim 
que contamine as demais.

Em linhas gerais, baseados nas informações do CNPH, es­
tas são as principais instruções para o cultivo da batata ingli
sa.



ANEXO II

ORÇAMENTO QUE SE INTEGRA A NOTA DE CREDITO RURAL 90/ . NO VALOR DE Cr$35.900,00, EMITIDA EM . VENCIMENTO EM 31. 10.90
ESPECIFICAÇÕES UNIDADE QUANT. V. UNITfiRIO • V. TOTAL Cr$1. INSUMOS *. batata-semente (tx.dafrigo rifica çã o ) caixa . 30 75,00 2.250,00. esterco de curral carro 05 2.000,00 10.000,00. sulfato de amonia kg 400 • 10,00 4,000,00. inseticida (folhagem) 1 02 500,00 1.000,00. in seticida (solo) kg 04 200,00 800,00. fungicida kg . 04 200,00 800,00. adesivos T 01 100,00 , 100,00SUB-TOTAL ..................................... 18.950,002. PREPARO DO SOLO E PLANTIO '. adaptação b/d 10 150,00 1.500,00. encamamento h/d 10 150,00 1.500,00. adubação orgânica h/d 10 150,00 1.500,00. tratamento do solo h/d 03 150,00 450,00. orileiramento h/d 10 150,00 1.500,00, plantio d/h 10 150,00 1.500,00SUB-TOTAL ..................................... 7.950,003. TRATOS CULTURAIS . -. pulverizações h/d 16 150,00 1,650,00. adubação quTmica h/d 06 150,00 900,00. socho (01) h/d 10 150,00 1.500,00. amontoas (02) h/d 10 150,00 1.500,00SUB-TOTAL ..................................... 5.550,004. COLHEITA. manual h/d 05 150,00 750,00. transporte h/d •08 150,00 1.200,00. seleção h/d 10 150,00 1.500,00SUB-TOTAL ..................................... 3.450,00TOTAL GERAL ......................... 35.900,00

Esperança (PB),BANCO DO BRASIL S .A , -  Esperança (PB)
OBs.: Produtividade 8 toneladas/ha. »EMITENTE:
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QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PPCOUTORES DE BATATA INGLÊSA 

A -  IDENTIFICAÇÃO
0 1 . Nome completo: __________ ________' _______02. Nome da propriedade: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _03. Alem de agricu lto r, desenvolve outra atividade?1. Sim ' 2. Nao04. Em caso positivo , que atividade?05. Pertence a alguma associação?1. Sim 2. NãoQ6. Caso não, por que? ........................................................................

' A N E X O  ■ III

07. Caso, sim qual?1. cooperativa2. sindicato de trabalhadores3. APR0BAPA
B -  ASPECTOS DA PRODUÇÃO08. Regime de Exploração1. proprietário 2. posseiro4. parceiro 5. meieiro7. outros (especificar) __________09. Area total explorada ( 1 + 2 + 31. area possuTda2. area' arrendada de outros3. area recebida em parceria4. area arrendada para outros5. area dada.em parceria

4. sindicato de produtores5. outros (especificar)

3. arrendatário (foreiro)6. morador
4 - 5 )  ___  ha

_ _ _' ha_ _ _  ha ' ' haha
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10. Se o sr . arrenda terras de outros, em média, qual o período de arrendamento?
11. E qual o valor do arrendamento? em Cr$ ; '  ______________12. Se o sr . arrenda para outros, qual. o p e r T o d o ? __________  •13. E o valor do arrendamento? Cr$..............................................................14. Se tem terra em parceria, como se- da?1. Meia 2, Terça 3, Outros (especificar)15. De sua area, quanto o sr . planta de batatinha, em ha?...........................................-16. 0 Sr. tem expandido a area plantada com batatinha nos últimos anos?1. Sim 2. Não17. No ultimo ano (1989) quanto o s r . produziu? _________  t .18. Quanto obteve com a venda?19. Alem de batatinha, o sr . planta outros produtos?1. Sim 2. Não20. Caso sim, quais?1. fe ijã o  2 . milho 3. algodão 4. outros (especificar)
21. 0 sr . planta:1. para consumo 2. para venda 3. para ambos22. No cultivo da batatinha o sr . emprega:1. toda a famTlia2. parte da fam ília3. trabalhadores diaristas4. trabalhadores assalariados permanentes5. a famTlia + trabalhadores d iaristas

6. parte da famTlia + trabalhadores diaristas7. outros (e sp e cifica r) ...............................................23. Quantas horas, em media, o sr. trabalha?24. 0 sr . trabalha fora de sua propriedade, para outra pessoa?1. Sim 2. Não
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25. Caso sim, quanto recebe? •__________________26. Outros membros de sua fam ília trabalha em terras de outros?1. Sim 2. Não
27. Caso sim, quanto recebe? ' •28. Despesas1. Quanto o sr. gasta semanalmente com a famTlia? ________________

2. Quanto o s r . paga aos d iaristas semanalmente? _________________
3. Quanto o s r . paga aos trabalhadores permanentes? _____________4. Outros (especificar)

C -  ORGANIZAÇAO DA PRODUÇÃO29. Quais os instrumentos de trabalho que o sr . u tiliz a ?1. Enxada2. Arado animal"
3. Arado humano4. Tração mecânica5. Trator6. Outros (especificar) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _30. Os instrumentos são:1. Proprios 2. Alugados 3. Outros (especificar) _

31. Quais as técnicas que o sr. utiliza?

1. Irrigação 2. Climatização 3. Nenhuma
4. Outros (especificar) ...................

32. Caso não utilize, por que?_____ ' _____

33. 0 sr. utiliza adubos e fertilizantes?

1. Sim 2. Não

34. Caso não, por quê?

1. Não pode -comprar
2. A terra não necessita
3. Nunca usou
4. ̂ Outros (especificar) ' ______
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35. Caso sim, que tipo de adubo o sr . u tiliz a ?1. químico 2. orgânico 3. ambos36. Quanto gasta com adubos? '____________  - __________37. E fe r t iliz a n te s , qual o tipo que o s r . u tiliz a ?1. Sulfato de amonio2. Uréia3. Outros (e sp e cifica r) ............................................................................................38. Quanto gasta com f e r t i l i z a n t e s ? _________39. A quantidade de adubos e fe r tiliz a n te s  que o sr . u t il iz a  e suficiente?1. Sim 2. Não40. Caso sim, onde adquira? .............................................41. Caso não, por que? ................................................................................................  .............
42. 0 s r . u t il iz a  defensivos?1. Sim 2. Não43. Caso sim, qual o tipo?1. fungicidas2. pesticidas3. herbicidas4. Outros (e sp e c ific a r) .....................................V ’ ’ _______  •44. Caso sim, onde adquire? '' '45. Caso não, por qui? ' ____________' _______ ' ______________________ '
46. Se não usa adubos, fe r tiliz a n te s  e defensivos na quantidade su fic ie n te ,quais as consequências para a p r o d u ç ã o ? _______
47. Tem agua suficiente o ano todo?



D - ASSISTÊNCIA TÉCNICA48. 0 sr.. recebe assistência técnica?1. Sim 2. Não49. Caso sim, de que orgão?1. EMATER 2. CIDAGRO 3. Outros (especificar) _ _ _ _ _50. Caso nao, por que?1. não quer2. não necessita3. não existe4. outros (e sp e cifica r) ........................................................................51. 0 s r . u t il iz a  semente selecionada?1. Sim 2. Não52. Caso sim, onde consegue?1. APROBAPA2. Cooperativa3. Sindicato4. Outros (e sp e cifica r) ..............................................................53. Caso não, por que? E. quais as consequências para a produção?
54. 0 sr . faz uso do fr ig o r ífic o ?1. Sim 2. Não55. Caso sim, quanto paga? ' . '56. Como e o pagamento? '57. Caso não, por que? ' ' _______ 'E - CREDITO OU FINANCIAMENTO58. 0 sr . consegue credito?1. sempre 2. as vezes 3. nunca59. Caso consiga, onde adquire?1. Banco2. Cooperativa3. Outros (especificar) .........................



7560. Caso não, por quê?1. nao dispõe de aval2. teme perder a terra3. nao conhece o sistema de credito4. os juros são elevados5. outros (especificar)61. Sem o crédito , o sr . recorre a empréstimo de quem?1. do intermediário2. do proprietário da terra3. do comerciante4. nao recorre5. outros (e sp e cifica r) ...............................................................................62. Como paga o empréstimo?1. em dinheiro 2. em espécie3. em dias de serviços 4. outros (especificar)
63. Em que u tilizo u  o dinheiro do empréstimo?1. na compra de sementes selecionadas2. na compra de adubos, fe r tiliz a n te s  e defensivos3. na compra de gêneros de primeira necessidade4. no pagamento de.débitos anteriores5. na compra de máquinas e instrumentos agrícolas

6. na compra de animais . .7. outros {especificar) ...................64. 0 sr . ultimamente tem investido: -1. na compra de novas terras2. na compra de automóveis3. na compra dé maquinas e equipamentos4. na poupança5. na produção
6. nao tem investido
7. outros (especificar)
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F - PARTICIPAÇÃO DO ESTADO NA AGRICULTURA DA REGIÃO
65. O governo tem fe ito  alguma coisa pelos produtores da região?1. Sim 2. Nao66. Caso sim, o que? ..........................................................................................
67. 0 que o governo deveria fazer para melhorar a situação dos produtores dar e g iã o ? ........................................ ; _____________
68. 0 s r . já  fo i beneficiado com algum projeto de p o lítica  agrícola?1. Sim 2. Não69. Caso sim, qual?


